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Resumo 
Com a pandemia Covid-19 e as medidas de isolamento social ampliou-se a discussão, por meio de diferentes especialidades, acerca da importância das crianças relacionarem-se com/na natureza, para sua formação humana. Em relação a área de Educação, embora haja consenso da importância de se estabelecer práticas educativas que conectem as crianças à natureza constata-se lacunas na produção científica da pós-graduação brasileira sobre o tema, bem como nos documentos curriculares oficiais da Educação Infantil. No entanto, nos discursos sociais, especialmente da mídia, há disponível materiais didáticos, divulgações de práticas educativas, encontros entre educadores via redes sociais, dentre outros, com a temática criança e natureza. Assim, interessou realizar uma pesquisa cuja pergunta mobilizadora é que compreensões sociais de práticas educativas envolvendo relações das crianças com a natureza, em contextos de Educação Infantil, são divulgadas socialmente em sites? A partir disso, objetivou-se compreender características das práticas educativas envolvendo relações das crianças com a natureza, em contextos de Educação Infantil, divulgadas em sites. Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa online e em relação ao procedimento netnográfica. As fontes de investigação são as reportagens sobre práticas educativas publicadas nos sites “Ser criança é natural”, “Criança e Natureza” e “Portal Lunetas”, que divulgam conteúdos voltados as relações criança e natureza, especialmente a partir do ano de 2010, quando são publicadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil. O método netnográfico (KOZINETS, 2014) busca compreender as práticas sociais no ambiente virtual e o significado destas para os participantes, tendo como proposta investigar estes ambientes, fornecendo dados sobre determinado grupo ou comunidade virtual. Nessa direção, para geração de dados online foi empregada uma ficha de leitura e nas interpretações foram estabelecidas relações do empírico com compreensões teóricas de estudiosos da Educação Infantil (LIMA, 2015; TIRIBA, 2005, 2018), também acerca da prática educativa (ZABALA, 1998; SACRISTÁN, 2014; FRANCO, 2015) na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural. (VIGOTSKI, 1991, 2014).  Neste relato, socializa-se primeiras interpretações, partindo do objetivo específico de inventariar em sites especializados as práticas educativas que relacionam crianças e natureza na Educação Infantil. Com o inventário, obteve-se 20 reportagens (dos gêneros textuais: 6 entrevistas, 11 relatos de experiências, 2 diários de bordo, 1 orientação didática), que constituiram o corpus, submetido ao método da análise textual discursiva. (MORAES; GALIAZZI, 2011). Com base, na concepção de práticas aninhadas de Sacristán (2014), observamos os contextos em que as práticas educativas noticiadas nos sites aconteceram a partir de categorias definidas a priori. Assim foi possível observar, que  10  práticas educativas identificadas são “práticas organizativas”, pois nesses relatos, a integração das crianças e a natureza aconteceu mobilizando toda a Unidade Educativa. Este modo do fazer pedagógico não influenciou somente as práticas dos professores, mas também transformou o ambiente escolar. Sacristán (2014, p.73) vai destacar que as práticas organizativas “são determinadas por uma estrutura de funcionamento que abrange os professores a título individual e coletivo, influenciando de forma decisiva as atividades pedagógicas.” É possível perceber que no âmbito das “práticas institucionalizadas”, aquelas que remetem a projetos mais amplos, envolvendo redes de ensino públicas e políticas públicas, com exceção de uma postagem, não são mencionadas nas reportagens. Para além destas, destacam-se nos sites as postagens sobre as práticas educativas que Sacristán (2014) classifica como as “práticas didáticas”, ou como destaca Franco (2016), práticas pedagógicas. Estas práticas são aquelas que partem de projetos realizados pelas próprias professoras com as suas turmas da Educação Infantil. Nas palavras de Franco (2016, p. 604)
São  práticas carregadas de intencionalidade e isso ocorre porque o próprio sentido de práxis configura-se através do estabelecimento de uma intencionalidade, que dirige e dá sentido à ação, solicitando uma intervenção planejada e científica sobre o objeto, com vistas à transformação da realidade social. 
Na pesquisa, estas práticas didáticas/pedagógicas, foram também caracterizadas, considerando  categorias: inspiração/motivação para desenvolvê-las; utilização do espaço natural; organização dos conteúdos e efeitos/resultados da prática educativa, que permitiu inferir a relevância destas práticas para formação das crianças participantes. A pesquisa ainda está em desenvolvimento, mas os resultados parciais possibilitam compreender que investigar essas práticas educativas, ganha relevância científica e social no sentido de elaborar um conhecimento acerca do que já tem sido realizado e divulgado socialmente. Com o estudo, busca-se contribuir com referentes aos professores para o planejamento e a avaliação de percursos educativos, para sua formação docente, bem como, sistematizar reflexões teóricas acerca de relações entre concepções de natureza e aprender numa perspectiva Histórico-Cultural, considerando a inserção das crianças no ambiente natural. 
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